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DO «Disria do Governo» de 11 con- 
at) 

tem: A 

BO — Diversas portarias accusando a 


“recepção ale donativos. 


NUMERO 234 
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eso 1 sms 


O Commercio do 
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ualura , por trimestre 14500 réis 
AS, por linha, 40 réis — re 


idos 20 


— PROVI 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M.S. CARQUEJSA JUNIOR, . e 


PARTE OPFICIAL. 


Um drereto 


nomeando. Antonio 


Ferreira porteiro da d'alfandega do Sa- 
Dugal 


a” — Quiro promovendo João Francisco 
a Uró ao logar de 110 ófficial da 
a municipal de Lisboa. 


PL Outro promovendo José de Sonza 
Ia Brandão a segundo official da 


sma alfandega. 
*— Outro promovendo José Maria 
ra Bastos a 3.º official da mesma 


reira do, Mello aspirante de 2.º 
mesma, alfnnilega. Fis 

— Butro ovendo sfuão Antonio 

va 2º official da mesma alfon- 


— Outro promovendo Jonquim Tho: 
maz de Saldanha a 3.º official da mesma 
o o 


Outro promovendo Filippe Luiz 


Aflunso a aspirante de 1.º classe da 
mesma alfandega. 

PD E outro nomeando D. Antonio 
Marin de Noronha aspirante de 2.º classe 
da mesma alfandega. 


O «Diario dv Governo» de 12 con- 
tem: : 
"Varias portarias accusando a re- 
cepção de donativos. 

Um decreto mandando observar 
um novo regulamento das cscholas poli- 
technica e do excreito. 

CP  Eaviro de que foram expedidas 
as ordeos de pagamento do mez de No: 
wembro das seguintes classes — armada 
nacional, capella de S. João Baptista, 
cúnselho-de-snude , alfandega grande de 
Lisboa, alfandega municipal de Lisboa, 
juizes d direito e dellegados. 


nuiva —— mem 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO: DO COMMERCIO. 


Resumo: do activo e passivo do Banco de 
- Portugal em 30 de Novembro de 1857. 


ã ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas 
agencias — papel 
* 354:0128600 ... 
Letras descuntadas, lo- 
“ madas e lransferencias 
“de fundos... .......+ 
Emprestmus sobre pe- 

nhores ... arde 
Emdrestimo feito á Com- 
panhia-do Tabaco e Sa- 
* bao, em virtude do de- 
ereto de 19 de Novem- 
* bro de 1846 
Emprestimo 
* conto! a 
Emprestimo do 500 con- 
“tos para estradas —con- 
tracto de 26 de Agosto 


1.406:3139512 


3 609:0768086 
1.187.6968480 


247:5008000 
2.738:9278977 


de4855...... - 375:0008000 
Titulos de divida fundada 

DON nero oct a a 932:7138313 
Acções do banco e de 

* Companhias... . valor 235:6108000 


739:6444967 
8:2068513 
3.020:6708950 


Creditos sobre diversos... 
Moveis e machinas.. .... 
Efeitos depositados... .. 
Gastos e varios encargos à 
* passar para gauhos é 
perdas...» 
Liquidações .— 


7 Reis. 15 39 


PASSIVO. 
Capital... 
Notas do Banco de Portu- 

:gal em circulação... . 


8.09:0008000 


1.377:3384000 


Está conforme = Repartição do Con 
mercio, em 9 de Dezembro de 1857. 
— Albano À. da Silveira Pinto. 


—————— aca 


ORÇAMENTO DO ESTADO. 


Na carta que antes d'hontem publica- 
mos, do nosso correspondente da capital 
viram os nossos leitores indicados os pon- 
los essencines do relatorio do snr. mi- 
nistro da: fazenda, em que é resumido 0 
orçamento da! receita e despeza geral do 
estado para o anno economico de 1858- 
1839; mas paraj;melhor informa dus 
nossos leitores, transcrevemos em seguida 
o mesmo relatorio na sua' integra, 


E . SENHORES, 

a Em cumprimento das. prescripções 
da Carta: Constitucional da Monarchia, e 
do “acto addicional 4 mesma carta, tenho 
a honta de vos apresentar o orçamento 
da, receita e despeza do estado para 0 
anno economico de 1898 1859. 

— Vereis neste documento, que a re- 
ceita foi caleulniia ei 11,489:0648090 
e a despeza ordinaria, 

comprebendendo a amor- 

lisação de lodas as no- 

tas do banco de Lisboa 

Cage cerdas desagnss 
resultundo portanto um 
deficit del. .7.0....... 
ao qual deverá juntar-se 
a quantia de...cs. sro 
importancia da despeza 
extraordinaria, segundo 
a respectiva tabella; o 
que elevará o delieit 'á 
soma total de ...... 1,537:483$612 
Este deficil porém é 

reduzido a 1,386:6338602 
em consequencia do generoso donativo de 
Sua Magestade El-Rei o Snr. D. Pedro V, 
e de seu augusto pae El-Rei o Snr. D 
Fernando, e da -deducção nas dotações 
dos ontros membros da familia real. Sua 
Magestade El-Rei o Sor. D. Pedro V or- 
denou, por seu real decreto do 21 de 
Outubro ultimo, que da suá dotação, re- 
lativa ao anno de 1858 1859, se dedu- 
zisse a quantia de 61:2508000 reis com 
applicação ás despezas do estado, e além 
desta a de 30:0008000 reis para ser 
posta 4 disposição de Sociedade Prote- 
etúra dos orphãos desvalidos das viclimas 
da cholera morbus, e serem por ella ap- 
pjurers an sustento e educação dos or- 
phãos, que: ficassem desampardos em con 
sequencia da aclual epidemia. Sua Ma 
gestade El-Rei o Snr. D. Fernando por 
decreto d'igual data, ordenou que da 
sua dotação se deduzisse no referido 
anno a quantia de 50:000$000 reis com 
applicação ás  urgencias: do estado. As 
dedueções nas dotações dos outros men- 
bros da familia real sommam na quan 
tia de 40:0008000 reis. 

Para altenuar o: deficit assim redu- 
zido a 1,386:2338012 reis, proponho : 

4.º Que no futuro anno economico 
se suspeuda ainda a amortisação da nossa 
divida em Inglaterra ; 

2.º Que se reduza à 108:000$000 
reis à amorlisação das notas do banco 
de Lisboa; 

3.2 Que continue a fazer-se algumas 
deducções nos vencimentos dos emprega 
dos e pensionistas do estado. 

Estas medidas deverão produzir o 
resultado seguinte: 
Amortisação da divida ex- 

terna... 
Juros dos 

dos em Londres e appli- 

cados áquella amortisação. 
Diminuição na amortisação 
das notas do banco de 

Lisboa... cc. cenoo E 
Dedueção nos, vencimentos 

dos empregados e pensio- 

nistas do estado.. 


12,944:3248330 
1,455:2608240 


82.2234372 


Ruca 109:0908909 


68:7448199 


79:4858800 


608:9388241 


866:2598140 
O que reduzirá o deficit a 519:9349463 


Sinto ver-me obrigado a recorrer 


i 2 i i Jou uma 

itos — papel ainda a este ultimo meio, ed 
Dipnsitos 984121000 2.344:5098753| prova de meu Uusejo de pôr termo quan: 
Credores doefíeitos depo- to antes, a este sacrificio que torna mut- 


sitados....-.ecvemes 
Transferencias de fundos. 
Notas do Banco de Lisbua 
por sellar...... 
Debitos a diversos 
Dividendos por pagar. 
Varios juros e lucros à 

passar para gauhos & 
* perdas seremos 


Banco de Portugal 7 de Dezembro 
de 1857.—0s Diretores — Joaquim José 
Fernandes — J, A. Ferreira Vianna Ju- 


nior. 


3.020:6708950 
137:6218123 


264:7618168 


to penosa a siluação dos empregados, 
continuando e ampliando para este ando 
o beneficio que já foi feito na ultima 
lei de meios aos empregados e penstoniso 
tas que livessem de vencimento 3009000 
reis. Proponho agora, que 08. emprega- 
dos * pensionistas que  vencerem do lhe- 
souro de 3008000 a 6008000 reis le- 
nham tambem nas deducções dos seus 
vencimentos a diminuição de 5 por cen: 
to, ficando assim as dedueções — de 10 


[imo medio do que produziram nos 


tr usas 


mento do. Ministerio da Guerra foram cal- 
culados os viveres pelos preços elevados, 
por que foram comprados no anno ante- 
cedente, e á grande probabilidade que 
ba de que no futuro anno economico, 
estes preços baixem, fazendo se assim 
uma economia, excedente a 40:0005000]| 
réis, como se vê da Nota preluvitar ao 
mesmo arçamento, ficará o deficit reduzi- 
do a A79:9743163 réis. 

Este deficit nada tem de assustador, 
attendendo se no syslema que se seguiu 
ua aprecinção das receitos do, Thesonro; 
e que se é 0 Dlais Seguro, Nem sempre 
é o mais conforme com os, factos. - Às 
receitas, tendo sido caleuladas pelo ler- 
tres 
ultimos annos, resulta d'ahi que o ren 
dimento das Sizas, por exemplo, que nos 
seis annos, que decorreram do 1º de 
Julho de 1851 a 30 de Junho de 1857, 
tem angmentado provisoriamente, vindo de 
247:0008000 réis, que produsiram no 
primeiro d'aquelles annos, a 360:0008000 
réis, que produziram “nos ultimo , o que) 
dá um augmento de 46 por cento, ou de 
quasi 8 por cento ao anno, foi com lu- 
do, erçado em 329:0008000 réis, isto é, 
com; uma diminuição de 31:000000 réis, 
em relação ao rendimento de 1856-1857; 
além do augimento que se deve esperar 
na cobrança dos dois annos seguintes, 
em vista do maior movimento da pro- 
priedade, que cresce todos os dias e da 
maior exactidão que se introduz continua- 
mente na percepção deste imposto. 

O mesmo digo do rendimento do im- 
posto da lransmissão da propriedade, e 
mais ainda do rendimento das alfandegas 
que foi caleulado para o anno economi- 
co de 1858-1859 em 326:0003000 reis, 
menos do que rendeu no anno econo- 
mico de 1856-1857 

Se o rendimento destas tres fontes 
de receita fosse calculado para aquelle 
anno pelo que produziu neste, haveria 
no orçamento da receita um augmento 
de 363:0004000 reis, que daria lugar a 
nm outro augmento no rendimento do 
imposto das nolas na importancia de rs. 
440008000. 

Reslisando-se este acerescimo nas duas 
indicadas receitas o deficit ficará reduzi 
do a 112:9743463 reis. 

Cumpre nolar, que «no orçamento 
da despeza não foram comprehendidos, 
pelos motivos expostos na. nota. prelumi- 
nar do orçamento da junta do eredito pu- 
blico, os encargos dos litulos que se de- 
verem crear. para pagar a subvenção do 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
segundo o contracto celebrado com Sir 
Morton Pelo, approvado pela carta de lei 
de 4 ide Julho deste anno. Estes en- 
cargos não podem exceder a somina de 
172:0008000. reis como ides ver da de- 
monstração seguinte. 

O caminho de ferro de Lisboa no Por- 
Lo comprehende na sua imoxima extenção 
328,500 metros. 

Supondo que o governo entrega fei- 
ta 4 empresa a secção de Lisboa á pon 
te d'Assecca, ou 67 kilometrosy restam 
para. serem construidos pela empreza 
260,500 metros. Tendo se esta obriga- 
do a construir o vaminho em quatro 
annos , suppõe-se que fará construir em 
cada anno 65,125 metros. o que dará 
97,687 metros do 1.º de Janeiro de 1858 
a 30 de Junho dn 1859, que é a hypo 
these a mais desfavoravel para esta de- 
mosntração. 

Recebendo a empreza de subvenção 
por cada kilometro & 5:500 importa a 
construcção daquelles 87,087 metros em 
£ 537:278. g 

Mas a empreza comprou por É 
550:000 a secção de Lisboa ao Carrega 
do e obrigou-se a pagar todas as despe- 
sas que o governo fizesse na continuação 
do mesmo caminho: supondo que as des- 
pezas para a lerminação do caminho até 
4 Ponte d'Asseca custam E 180:000 , 
terá a empreza de pagar ao governo, 
para ser encontrada na subvenção, a soin- 
ma de & 730:000 

Como a subvenção de 5:500. por 
kilometro comprehende os mesmos 68 
kilometros importa em £ 356:000 , som - 
ma que dividila por quatro annos dá & 
89:000 por anno, ou nos dezoito mezes 
de Janeiro de 1858, a Junho de 1859, 
«£ 133:500, que, deduzidas de 2 53 :278, 
deixam a subvenção que o governo terá 
de pagar á empreza naguelles dezoito 
mezes reduzida a £ 403:778, que em 
fundos de 3 por cento a 46 por cento 
prefazem 2 877:778. ] 

Suppondo que o governo tivesse le- 
vantado as libras 180:U00 que deve gas- 
tar na continuação das obras até á Punte 
d'Asseca pelo mesmo preço por que pa- 
gou a subvenção, custaria aquelas li- 


cento nos vencimentos até 3008000 
ds a 20 por cento de 300:000 a 
6008000 reis —de 30 por cento de 6008000 

. para cita, E 
e Po se attender ainda a 


que no orça- 


bras 180.000 em fundos de 3 por cento 
a 46 por cento, libras 391.000. Seria 


bras 1.268:778, que venceria de juro 
libras: 38:063 ou 171:2838500 réis,  cal- 
colando a libra a 48500 réis. “ 

Esta nova despeza elevaria o deficil 
a 284:2573063 réis, a que avresevrá ain; 
da quaesquer diminviçõ 
por ventura haja em relação ao orçamens 
to; a importancia dos creditos sopple- 
mentores que será forçoso abrir; e os 
encargos provenientes do levantamento das 
somas necessorias para' continuação idas 
obras das -estrailas, 9 que o governo es- 
pera que nau deixareis de prover, em v 
ta das propostas que vos apresentará para 
este fim. + 

Vara fozer frente -a este deficit pros 
ponho que, a exemplo do que se: lem 
feito nos annos.anterivres, seja co governo 
aulhurisado a applicar no futuro anus 
economico á despeza corrente as receitas 
do antigo fundo de amortisação, que exce- 
derem us seus encargos legaes, e-as som- 
mas que lavantar subre as inscripções per- 
tencêntes ao mesmo fundo, sem prejuizo 
d'aquelles encargos. Proponho mais, que 
seja continuada ao governo a aulhorisa: 


lei de 47 de jullio deste anno para extins 
guir a divida sobre penhores, contanto 
que. o encargo resultante desta operação 
não exceda à 6 por cento. 

Com estas medidas fica o governo 
bahilitado a satisfazer a todos os encar- 
gos do Thesouro no proximo futuro anne 
economico, se circnmslancias imprevistas 
como as que infelizmente se dão agora 
com 0 terrivel Mogello. que opprime esta 
enpital, não compromelterem a receita 
publica, tornando illusorios lodos os cal- 
eulos: do orçamento. 

Para siluações lnes, que sahem com- 
pletamente das regras ordimarias, não bas: 
tam tambem os meios ordinarios, e é for- 
çoso recorrer a onlras providencias que 
só as cireumslaacias poderão indicar em 
vista da gravidade do mal que cumpre 
combater. 

Em relatorios especiaes vos fareiver 
quaes são as meiidas que me parecer 
convem hoje adoplar para melhorar o 
nosso systema tributario, promovendo 
uma mais equitativa distribuição do im 
posto, e fazendo entrar nos cofres do 
lhesouro uma maior receita com menos 
vexame dos contribuintes. Exporvos-hei 
tambem o estado da fazenda publica no 
actual afno economico por virinde das 
circunstancias calamitosas a que acabo 
de alludir, e vos proporei as provi- 
dencias que julgo necessarias para, ha- 
biliar O governo a salisfazer com regu- 
laridade os encargos do serviço 

Darvos-hei conta finalmente do uso 
que o governo (ez, pelo ministerio a meu 
cargo , das auctorisações que lhe foram 
concedidas na ultima sessão. 


Ministerio dos Negucios da Fazenda 
em 5 de Nuveinbro de 1857. 


Antonio José d'Avila, 


—— mare — 


EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRICOLAS 
PELA BARRA DO DOURO NO MEZ 
pe NovemBro DE 1857. 


Alhos 568 O 
Amendoa em 
Arbustos e fores 114 O.. 
arcos de madeira 915 rodas E 

Avelas 1 alg...... a 28400 
Azeite doce 10h alm.... 3318000 
Azeitonas 11446 0.. 4,8408000 
Baga de. sabugueiro 


po 


18 arrat 308000 
Batatas 2793 E 6408000 
Bois vivus 62. 3,6008000 
Gastar verdes 15967 alg. 7,2208440 

084 D.... co 2,7003440 
208 alq 934000 
Cortiça em bruto 770 quint. 3,0308000 
Doce de fructas 7129 arcat. 2,7647600 
Feijão TALS al oo 5,0368000 
Figos seccos 784 (D... 7385000 


Fiores e hervas medicinaes 


pois o capital emittido em fundos de 3 
por cento até 30 de junho de 1859 li- 


36 05 B.. ce 23 898000 
Folha de louro 5 O AgO0O 
Fructas seccas 43 (O 659600 
Jumentos 4......- 1GOgUDO 
(à em rama 2886 0..... 11,0008000 
Laranjas é limões h381 mi- 

lheiros e meio... ...--- 7,0228000 
Maçãs verdes à! TE a DO 
Nostarda em grão 10 O. 1 
Sho 128 "ng = do 828200 
Paus de buxo 6 258000 
Peras verdes 300... 34000 
Presuntos & carnes ensaca- 

das 2090 108...» 8018000 
Sal 123 milh. 244 ra: 6,2888000 
Sarro 380 0eEB.. 9508000 
isementes para hortas 6 pra- E 

dos 191 8 41 DB. 3938000 
Tobuado e pranchões de 

madeira 71 duzias - 1398200 
vimes 4000 liaças.. .... 1005000 


de receita que 


ção que lhe fuí concedida pela carta del 


a ÀS, trimestre (franco) 1900 réis — Numpro, avuLso 40 réis, — No mesmo 
d a a q — ANNUNCGIOS UR SANIDA DE NAVIOS, Ft 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — eséripto mandado 


cala vez, 120 reis. — Os sms. ASSIGNANTES 
4 redacção , seja vu mãu publicado, não será 


E" 


Vinagre 676 aln 
Vinho 2106,p. 14 alm, 


1,1458000 
315,9758000 
3806638880 


" Qornal da S, A. do Porto.) 


Total so. .o 


———— 
PURIFICAÇÃO DOS VINHOS, 


Acercada purificação dos vinhos en- 
xofradus por meio. do carvão vegetal refere 
» súr. A. Girão no «Jornal da Sociedade 
Agricola», às seguinte experiencias que 
fizera - 1,92 Ras 

Fizemos novas experiencias para ti- 
rar 0 vinho enxofrado o sabôr & o cheiro. 
Foram cinco'vs modos coino emipregamos 
carvão vegetal; TD q 
= 4.º «filtrando o vinho através d'uma 
camada de-carvão bastante 'aperinda». — 
9) vinho perdeu completamente o cheiro 
e sabôr, mas descorom um pouco, e so- 
bre tudo perdeu muito a força por apra- 
sentar av ar, duranlo algunas horas, uma 
superficie consideravelso 0 4 

“295 «O “carvão rodusido a pó e dei- 
tado no vinho.» — Perdendo eheiro, A 
diferença na côr não fi à apreciavel, mas 
ficou lurvo por causa do póy inconveni- 
ente este que perdeu depois de coado por 
ur sacco de flanela sabendo um 
pouco ao carvão. Ho) E 
3.º «O carvão redusido: a'pó, melti- 
do em um sacco de panno de linho.» — 
O resultado foi o méstio que na experi- 
encia: anterior) 

h.º «O carvão apenas partido em 
pedaços, sendo us mais pequenos do la- 
manho de'hozes, lavado em agua, 6 dei- 
tado no: vinho,» — Desapporuceu o sabôr 
e cheiro. A diferença de côr não é sen- 
sivel à vista. O inconveniente do liquido 
ficar turvo pelo pó não levelogar d'um 
modo apreciavel. ejodo 

5.º «O carvão preparado da mesma 
maneira, e alem d'isso metlido em um 
saçeo de panno de linho,» — O mesmo 
resultado da 4.” axperiencia','-só com a 
dillererça de ser necessario demorar-se 
mais tempo-o carvão no. liquido. — 
Logo: O carvão vegetal é efficaz para 
destruir 0 inconveniente “dos vinhos en- 
xofrados; póile ser usado sem damno da 
saude publica, e apesar da propriedado 
de destruir as córes vegetaes (sm muito 
pequeno grau) no cazo em questão a diffe- 
rença é quasi insensivel. A liltração jdo 
vinho não se deve fazer, à não ser por 
um filtro muito pouco apertado, .a fim de 
que o liquido passe atravez delle em 
pouco tempo. Na torneira das vasilhas 
onde se fizorem-as operações é bom pôr 
um sacco dê fauella para evitar que al- 
gum pô vá misturado com o liquido. 

Ainda wma vez repetimos, O vinho 
perde o cheiro puras lolações, e por 
mudanças repetidas de uns cascos para 
outros. Talvez este meio baste para O 
purificar, 


FEIRA DE MANGUALDE. 


Segundo uma nota estalistica, que publica 
9 «Diario do Govergo» de 10 do corrente, 
“ão calculados os valores que concorreram á 
feira do 1.º de Novembro ultimo feita no 
concelho de Mangualde em 243:6194250 
réis e os valores vendidos em 75.402$200 


réis Estes valores acham-se assim dis- 
tribuidos por differentes objectos : 
Valores Valores 

concorrentes. vendidos. 

Cereaes, legu- 

gumese farina- 

ceus. . co 14348800 — 8508000 

Gado 940008000 48,5008000 

Frncta 598400 458800 

Liquidos 978$800 7148400 

Vetnes 27,9808000 8,6105000 

Despujos d'ani- 

MaBS.... creo 8,1808000 3,2108000 

Artigos diversos 


seado bacalbar, 
peixe fresco, 6 . = 
salgado, quei- 
jo nacional e 


“5,8858050 3,1408000 


sal .uceseneo 
Tecidos de lã, 


suda, linho e k pb a 
algudão..... e.» 94, 066$080 12,4339000 
Tecidos mixtos 1,6208000 2508000 
Louçã ..cecescoo 2968000 1508000 
Madeiras . 2158000 1128000 
Quinquelherias, 

e industrias di- 

VELSOS, anseeer 9,7248200 2,3878000 


243,6198250 75,4028200 


ASSOCIAÇÃO BENEFICA DOS 
OQURIVES. 


Tendo nós dado nolicia da re- 
messa que a Associação benefica dos 


Ourives do Porto, fez da quantia de 


2 = 


(O) 


COMMERCIO DO PORTO. 


2558150 rs. producto da subscri- 
pção que: promoveu noiseu gremio. 
Damos hoje publicidade às “seguin= 
tes cartas, que são a confirmaçã 
plena d'aquella notícia, e. honrozis- 
simos documentos que ilustram a/D 
cruzada de caridade que ahi se le- b 


Db 


vantara tão nobremente de todas as D 


Associações para acudir ás suas se- 
melhantes da capital, na, crise  tre- 
menda com que-lteem lutado, 
J,Mo e Excmo Snr, 
A. laçã suelica dos. Ourives 

do, Porto, sentindo o mais vivo pezas, 
pelas faines consequencias com. que à 
epidemia reinante n'esso cidade, tem mor- 
tificado as classes laboriosas, levando a 
penuria, a desolação e a morte a mui- 
tas fomilias d'squelles que se nobilita- 
vam pelo trabalho, reconheceu que a 
pensamento da-sua instituição, os pre- N 
ceitos do: chrisliauismo, e as: considera, 
ções sociaes , lhe impunham o dever de 
dar-aos wíllictos operarios do, Lisbon uma 
prova, du quanto. deseja contribuir para 
9 linitivo de 120 angustiada posição, A 
direcção aceitando dos associados a of- 
ferta que as forças e circustancias de ca- 
da um permiltiam, conseguio, realisar a 
sampa, de. 2598150 reis, a qual remet- 
te a x, ex.º rogando-lhe muito de mer- 
cê que já que preside com lanta digni- 
dade ay orulco, promotor dos melhora- 
mento des, classes -Inboriosas ,, tome, o, 
«sanidoso encargo. da; as distribuir. pelos 
montepios, ahi instituídos, conforme aj. 
necessidade mais o! reclame, qu a v. es.º] | 
«pareça mais justo. Esta associação lum- 

rada que os dias de desyentura não es- 
tão positivamente desigandos para alguem, 
e que não ba, quem possa julgar se a, 
splvo das perseguidoras evenlualidades da 
vida, , sente. queja uflerta seja, diminuta, 
e-gue lhe não seja dado senão. siguifi- 
Sar DP; pouco, é mujla vontade que a 
animava de acudir á desdilosa siluação 
do muitos, dus; filhos do: trabulho da ca- |!! 
pitalo onne 
-  Acceilo y. ex? um teslimunho de 
respeitosa consideração dos que temo 
honra, do; se; assignarem 
: t Sri Des. ex? 

Me.2 At Ven. 
Em segção de 4 de Dezembro de 1857. G 


8 


Dito » » 
Os artistas da orchestra pelo seu 


'sulvaté nordeste, 


Dito de 28 bilhetes de cadeira 


passados pela mesmo,..... 
ito de 82 bilhetes de geral pas- 
sados pelo mesmo. ..... 


Dito de: camarotes vendidos na 


caza do camaroteiro 8 
ito debilhetes de plateia vendi- 
dos na eaza dos bilhetes. 
ito de bilhetes-de galeria... 
itg na caixa da plateia superior 
geral... 


«vencimento u'aquella. recita 
que offereceram fgenerosa - 
LET raro Dias 


O jo snr. Manoel do Couto 


Guim. emprezario do thea- 
tro quantia que dedoziu ny 
importe d'aquella recita. .. 


DESPEZA. 


o ih Mo snr. Manoel do Couto 
Guimarães por importe da rg 
cita da companhia para a noi- 
te do concerto... <..... 

aldo a favor dos artistas da ca- 
pital remetido em uma ordem 
a favor donlLMº e ex DO snr, 
Antonio Rodrigues Sampaio 
digno. presidente do «Centro 
Promotor das Classes Labu- 
riozas» da- capital, .q..s 


Porto 10.de Mezembro-de 1857. 
Thomaz Pereira da Costa. 


= —— 


Os primeiros cinco dias d 
ram chuvosos ehumitlos com 


a No dia 3 bonve chiva 


dia 6 env diante o barometro sabio, o 
thermometro descen alguns graus, O ven 
to passou ao morto e nordeste, 
15 choviseos, 
bello, o ceu mmnitas vezes 
resplandecenite, as noites frescas, claras 


Em gem! o 


as estrellas brilhantos com 


temperatura 


de um azul 


casos são lão numerosos, nem são ftão 
graves, nem a transmissão é lão facil 
Além da altitude e melhor - ventilação, 
que não faugrecs alli apeção morbifica, a 
população nãp. é Jão densa e vive em 
geral em melhores condições de salubri- 
dade. Assim mesmo ng, costa do Qas- 
tello, na encosta da Monte, Olarias e 
em “Santa Isabel tem havido bastantes 
casos graves. 

Ainda que as condições sociaes es- 
fejam em mui estreita relação com as, 
condições de salubridade, e que umas e 
outras tenham -uma nolavel e bem deci 
dida influencia em todas as epidemias, é 
preciso confessar que esta tem despresa- 
do bastante essas regras anteriormente 
estubelpcidas. Assim temos visto nas me 
lhores ruas, nas melhores habitações e, 
em condições hygienicas que nos pare- 
ciam ser excellentes, e que linham sido. 
poupadas nas epidemias cholericas, exer 
cer ella desapindadamente o seu furor. 
4 acção d'este flagelo é mais igual, tem 
menos allenção com as posições sociaes 
E se estudarmos a historia d'esta epide 
mia encontraremos a mesma sinistra igual- 
dade em outros paizes. 

A marcha da epidemia em “Lisboa 
não tem sido por saltos, e se exceptuar- 
mos a fregnezia das Mercês podemos dizer 
que o sen progresso podia ser acompanhado 
passo a passo, de casa para casa, de rua 
para rua, de freguczia para (regaezia. Em 
muitos casos ainda se poderia dizer de 
andar'para andar na mesma propriedade, e 
até de quartopara quarto, de cama para ca- 
=| tna, na mesma habitação. Quando a epide- 
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894840 
208000 
738440 

“8800 


28160 
g480 


164000 


1208000 


2008480 
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freguezias no lado oriental, os censos que 


e nos sgus suburbios eram d'alli importa- 
04 NOS |'los e não se transmittiam, Ea immuni- 
DE dade'em que leem estado os arredores da 
capital e todas as lerras do reino, conti 


o mez fo 
vento do, 
modera 
“Bm 


grande alteração, é um facto mui. digno 
ile estudo, e que prova que para a trans- 
missão são precisas condições especiaes 
da localidade ainda mal apreciadas, mas 
devidamente admitidas. 

O nosso particular “amigo o snr. Dr. 
Pegado, que tanta honra dá ao paiz e 
am nome portuguez, e seus distinctos aju 
dantes observadores, traclam de fazer as 
curvas domumero dos atacados e mortos 
de cada dia comparados com as curvas da 


forte. 


No dis 
tempo foi 


um [fulgor 


sor. Antonio. José d'Avila, na quali- 


ç 
tia estava ainda; limitada a duas ou tres: 


appareciam em Soutrosipontos da cidade; 


nuando as communicações por terra sem| 


pois d'algumas observações feitas pelo 
snr. Magalhães Coutinho, propoz o 


dade de vice-presidente da acade- 
mia, a nomeação de quatro grandes) 
comissões para apresentarem as 
respostas aos quesitos do programma, 
o que foi unanimemente aprovado. 
Estas quatro commissões ficaram 
assim compostas : E. 
Investigações sobre a, naturesa da 
doença 
José Eduardo de Magalhães Cou- 
linho — Dr. Guyon — José Candido 
Loureiro — João Clemente Mendes — 
Pedro Francisco da Costa: Alvaren- 
ga — Manoel José Teixeira — Car- 
los May Figueira, Manoel Thomaz, 
Lisboa, e Eleuterio Gaspar Gomes. 
Origem, causas e desenvolvimento da; 
epidemia 
Barão Kessler — José Antonio 
Arantes Pedroso — Dr, Suquet — Ma- 
noel Nicolau Bittencourt Pitta — An- 
tonio Maria Barbosa — Antonio Ma- 
ria d'Oliveira Soares — João Pereira 
— Antonio José do Valle — Rodri- 
go Paganino, 
Tractamento da doença 
João Mendes Arnaud — Antonio 
José Monteiro: Seixas — André, Ave- 
lino; Barzadas — Ignacio: Quintino de 
Avellar — José“ Joaquim Rodrigues 
Camara — José Baptista Cardoso 
Klerk — Antonio Joaquim Sousa Frei- 
tas— Prancisco Alberto, Oliveira ;— 
e Augusto Joaquim Mesquita. 
Meios preventivos e hygienicos - 
Dr. Lyons — Dr. Brandt — José 
Antonio Marques — Pezerat — Joa- 
quim Antonio da, Silva. — José Vi- 
ctorino Damazio — Antonio José, Rio- 
drigues Vidal — Belebior José Gar- 
cez — e Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila, 
A mesa do congresso, soh a pro- 
tecção d'el-rei o snr. D. Pedro Y, 
e a presidencia de el-rei 0 snr. D. 


Him." ges.º snr, Anl.? 
Rodrigues Sampain, digno: 
presidente do, gentro pro- 
mollor e deputado às cor= 
tes: vio “elos o 


á Luiz José Ferreira 
= Presidente. 
- Augusta Pinta Moreira da Costa 
20 + + Nico presidente, 
Gaspar Antonio de Souza Eoho e 
“Antonio; Dias Ribeiro: Gasparinha Junior 


- Seegelarios. 


quasi tropical Parece incrivel que, de- 


marcha do barowetro, do thermometro. do 


segunda O augmento de 6. Adoclinaçã 

q eia Nãg É pois, lho rapido o 
ra desejar, mas já não ha 

de uma recrado o e 

E" agori quente onvir di 1 

j$ não ba O numero: de pa 

pau os boleti 1 que trazem aquelas 

tri It) Vi 

a o Iss0 convem aos! delegados 


À reunião do. congresso, 1 CBH os é 
que hontem, demos ro con 
impressão; mas começa já a manifestar- 
se desconfiança de que as. issô 
deem conta da incumbencia, 
quererem dar ad improbo (ribalho que 
ella impõe. Parece-nos infundadas esta 
apprehensão. Os ilustres membros das 
commissões não deixarão de correspoj g 
á cipecuira publica, e de mostrar que 
entre nós se lractam seriamente j 
sérias e importantes. ente paula 
O ilustre redactor da nação, ong, 
Gumes de Abreu, experimentava honlem 
algumas. melhoras. ” 
À comissão nomeada pelo “centro 
promotor» para, examinar O estado ve; 
nomico, das diversas associações e por 
pios já apresentou o seu parecer ,, 
foi lavrado depois do mais escry so 
exame. Honlem reuniú-se q mesa + com 
missão administrativa do Mesmo Critfra, 
e resolvou [começar a distribuir os ope 
tivos, que de diversas partes [] princi- 
palmente da cidade do Porto teem, sido 
envindos ao seu digno presidente 0 EA 
Antonio. Rodrigues Sampsio, Estn pri- 
meira distribuição é : kom 
o monte-pio Uni a Ri 
ao monte-pio dos artistas dv, arsenal 
EOMART 1508000 reis, da uúpioapão 
Santa Monica 628000 reis, 4 sb 
dos, professores 288000 reis, 4 associa- 
ção dus serralheiros. 628009), "is, É asso. 


Por nho se 


ciação dos marceneiros JU) reis, 
assaciação oonnio philarimonieo 60 
reis — total 5063400 reis, ' 


O novo jornal político, aque h di 
annunciamos, e que se il ilulaçá alio 
Patria», parece que sobirá na proxima s 
mana. O seu fundador, q sir. Cesar 
Yosconcellos, não foi o fundador e redn- 
[ctor do «Senptro», como, o autço dig dis- 
|[semos;, mas do «Drente», que, se. E 
jnos recordamos , linha. por fim, 4 


baixo de um ceu sereno e limpo, uma 
atmosphera suave e pura possa conter 
em si o germenda destroição e da morte 

4 epidemia que tinha ido em pro-|5 
gresso até no dia 24 Outubro em que 
o numero do atacados foi 208, e que 
tinha declinado até ao dia oltimo do mez 
em que o numero dos atacados foi 185. 
começou mo principio do mez a ganhar 
nova força, subindo o numero dos ca- 
sos novos no dia 4 a 239. De entã 


em 


psyerametro e do osunometro. Esperamos 
que vos confiará o sen importante tra- 
linlho, e não queremos antecipar 
que então teremos a notar. 
mos que a força epidemica só parece ler 
relação com s curva Darometrica, 


sobre 
Só dire- 


mas 
sentido inverso 


(Continua). E (Gazeta Medica). 


TERIOR. 


pr - Manoel Dias do Couto| Para eã a molestia lem outra vez decli- 
“a Thesatreiro: nado com alternativas, sendo hontem 15 
Os diretores de Novembro o numero dus atacados LISBOA 11 DE DEZEMBRO. 
Antonia José: Soares: Taixeira. 157, eo dos mortos 66 Se conside- y f 
João: Rmancisco Aranha. jrarmos a epidemia em cada uma das|(Correspondencia part. do Cummenoia doPonto.) 


João José-de Wreitas. 
Cagtano ltodniques d' Araujo. d 
José Aytonio da Souza Pacheco. 
Josá Pereira Leites 

a Tui. sn. 

. As classes, Inboniosas. da capital que 
se julgavam desvalidos quas que se con 
sidemm hoje Felizes dasde que a carida- 
de de suas irmas, e de muitas almas 
Bepergsas, veio lunar parte na sua sorta, 
pedir partilha na sua dôr, fazen depo- 
silo EC RR Ene o baveres, e inlei- 
rar- -Q que. à epidemia lhe 
tinha da fibmas a a 
tos, que essas linham. sido entregues a 
Deus, que: tomara conta da alma,  vol- 
tavdo. o conpo; á tenra «donde sahira. 

À: assogiação  Denefica. dus Qurives 
do: Porta, comtribuincom duas grandes 
verbas, com: a. de; 2554150 rs. que sa- 
tisforá, ás; necessidades do corpo, e com 
a do confanto moral, e das boas doutoi- 
nas, A fortificará oespirito. 

Ambos serãe bem. ncceites, ambas 
produzirão resultados salufares. porque 
são remedio e lição, sustento e, e ensi- 
“00. Às mim me-ne executar as de- 
Na Emo Men dos doadores, q 
agsadecer em, name dos beneficiados, qua 
4 Somos todos, tanta dedicação que hon- 
Ta 80 mesmo, tempo os homens, a, asso- 
a O principio, e os exfculpres, delle, 
0» Tranemiltamo ve 's.ºS estes sinceros 
nam a tdos os Er e 


alfectados. 
subre a cidada tem sido successiva , 
do atacado primeiro o lado do nascente 
e passado gralnal e progressivamente au 
longo. do litoral para 0 pognta, aconte- 
cr que ella 
orça , quando já tem notavelmente ce- 
dido nas logares primitivamente accom- 
Assim as freguezias 
ado, menos as vidos de mui-|Magilalena, S. João da Praça, S. Chris 
tovão, S. Lourenço, Anjos, ete., 
hoje muito menos casos; em quanto S 
Encarnação , 


Excepluamos a [na sessão. passada, 


mettidos. 


Paulo, 
Santos, dão manto mais. 
freguezia das Mercês 
sua collocação, foi logo das primeiras| 
aecomeltidas , e onde a acção mephilica 
se tem feito sempre sentir com violencia 
E é digno de reparo e de grande salis- 
fação para nós, que a influencia morbi- 
fica não tenha seguido o. litoral 
poente com a mesma força, 
para. aquele lado tenha havido casos iso 
lados, continnando sempre as commu- 
nicações q ser freguentissimas com Al- 
cantara , Junqueira, Belem, Pedrouços, 
Caxias, Paços d'Arcos, Oeiras, etc. E 
não deixaremos de lembrar que o anno 
passado, quando este flagelo “começar | 
na sua funesta 
primeiro logar 'accomettido. 


fregnezias, veremos que ella lem inva 


no, lem angmentado, Llem 


tacionaria e depois tem declinado pro- 
gressivamento sem ter ainda abmndona- 
do de todos os logares primilivamente 
Como porem a soa marcha 


está hoje aqui 


Santa Catharina, 


quo, 


aggressão, Be 


E” tambem 


O governo não, addiou. a cama- 
ra; addiou-se ella mesma, ainda que 
por les dias. 

A camara imitou à epidemia — 
declinou. Na quarta feira compare- 
ceram 39 deputados, hontem. só 37. 
A vista, disto resolyeu-se, que a se- 
guinte sessão tenha logar na segun- 
da feira 13, presumindo-se que só 
nesse dia poderá haver numero. Ve- 
remos, ; 

Ellcetivamente o: duque: de Sal- 
danha tinha pedido a exoneração do 
(cargo de vice-presidente da camara 
dos' pares, para que fôra nomeado 


fiendo us- 


ten- 


em maior 


da 


dão 


apesar da) 


Cada vez são mais, salisfatorias 
jas notícias do estado sanitário. Nas 
24 horas decorridas até 4 noite de 
|9 houve 53 casos e 19 fallecimen- 
tos. Na primeira cifra, houve uma 
diminuição de 8, a segunda é igual 
à dos ultimos tres: dias. Já hontem 
começaram a regressar algumas fa- 
milias, que se achavam nas circum- 
visinhanças, e os espiritos vão-se 
[reanimando, 

Teve efectivamente logarhontem, 
no espaçoso amphilheatro da Eschola 


para o 
e apenas 


lêem foi o 


Fernando, ficou composta do snr. 
Antonio José d'Avila, Julio Pimentel, 
Latino Coelho, Dr. Polido, Thomaz 
de Carvalho, e Mendes Leal, 

A sessão terminou pouco depois 
das 8 horas. 

Tem estado gravemente enferma 
dum ataque da epedimia o snr. Go- 
mes d'Abreu, redactor da «Nação». 

Promettemos fazer hoje outra: 
[vez menção do relatorio do sar. mi- 
nistro da fazenda sobre o qrçamen- 


to geral do estado na parte relaliva 
jno, negocio do caminho. de ferro de 
[Lisboa ao Ponto; mas parece-nos que, 
[os leitores do «Commercio» appre- 


seus pagamentos em consequencia da 


ciarão mais Ler pleno conhecimento 


ido mesmo relatorio, e por isso, en- 


viamas cópia exacta delle. 

As noticias que ocorreio estran- 
geiro hoje traz da  erise financeira 
são as seguintes: 

De Hamburgo participam em data 
do 1.º, do corrente. O.qurso,é apenas 
nominal. O panico. continua; Nin- 
guem dá dinheiro nem com as melho- 


res seguranças. Assegura-se que pro- 


porá amanhã, à burguesia hevedi- 
taria um decreto para se conçeder. 
uma renovação de tres mezes aos que 
tem sido obrigados a suspender os 


crise financeira. Vinte novas quebras, 
entre algumas muito importantes, se. 
manisfestaramy agui, e em Altona 
u'um só dia: O. panico é. geral. Muitos 
agentes de cambio quebraram. A bol- 


sa eslá em completa apathia. As mer- 


cadorias e os valores não Leem cursos 
Estas notícias. de Hamburgo: ti- 


nhameausado.na bolsa de. Londres viva 
inquietação. Temia-se que esta crise 
exercesse uma influencia sensivel no 


preço de certas mercadorias, como o 


no cat 1 da 
a|corrente. na fnculdade de plilosaphia: 


ereiam-me todos com sin 
peito “ 

HLDOS srs. Luiz José | 
Ferreira, presidente da 1 


associação dos Ourives do 


Porto, e mais membros - 


da mesa da direcção. 
Lishoa 10 eiaaeaábro vie 
' [) 


aida 


EE 


E Dis ai 
AMO Ven.” e Cr? 


iigno de menção o pequeno numero: de 
casos desta molestia que se tem mani- 
festado a bordo das embarcações surtas 
no Tejo, em contradição com o que sa 
ventos, dos portos do Brazil é da Ameri- 
ca do norte, onde esta molestia faz un 
grande mumero de victimas a bordo dos 
navios, deixando-os ás vezes sem tri- 
pulação. Os casos que entre nós se 
leem declarado a bordo ainda podem 


Polytechnica, a primeira sessão do 
congresso medico, convocado pela 
Academia real das seiencias. 
Estava uma assemblea respeita- 
vel. Sua Magestade o smr. D. Pedro 
|V assistiu” como protector da acade- 
imia, e Sua Magestade o snr. D, Fer- 
|nando como, seu; presidente, Na sala 
lachavam-se muitos membros da-clas- 


café 


e o assucar, e que dahi resul- 


tassem novos: embaraços. 


Na Prussia começavam a sentir, 


se vivamente os effeitos, da crise fi- 
nanceira, e annunciam-se importantes) 
fallencias, em. diversos 
reino. 

Em Stockolmo suecedia o mesmo, 


pontos, do! 


Antonio Rodriques Sampaio. 


Rezotrano noZconceRTo DADO por PRAN- 
Cisco PEREIRA DA CUSTA NO REAL THEA- 
TOO DES. JOÃO NA NOUTE DE | DE DE 
ZEMBRO A FAVUR DOS ARTISTAS NECESSI- 
TADOS DA, CAPITAL, 

RECEITA. 


m 


1238600 


Assim 
Bos-morte e Buenos-Aires não leem sido 
atacados como a cidade baixa. Nem os 


ser explicados pelo facto das frequentes 
e promplas communicações com a terra, 
e de uma boa parte dos marinheiros fi- 
carem em lerra e nos logares mais ve 
xados pela molestia. 

A epidemia, partíndo do litoral e 
parte 
successivamente subindo para a 
mais alta, mas a sta força para ahi jé 
intensidade, 


mais baixa da cidade, 


ão parece ler a mesma 
Arroyos, S. Sebastião, 


se medica, os ministros, diversos so- 
cios da academia, e outras pessoas 
de dislincção, e nas galerias havia 
uma grande concorrençia de espe- 
cladores. 

Aberta a sessão, teve primeiro a 
palavra o snr. Dr. Barral, que, como 
membro da respecliva commissão, 
expoz e molivou: o, programma dos 
trabalhos a que o congresso: se hia 
|dedicar. Findo esta exposição, e de- 


tem hido) 
parte 


o Ralo, 


notando-se varias quebras. 


Os nossos fundos continuam, pelos 


mesmos preços. 


IDEW 12. 
O ultimo boletim sanitário não é 


tão lisongeiro como o anterior, mas tam- 
bem não. incute receios. 
nas 24 horas decorridas até á noite de 
o) 


Indica elle que 


honvo 53 casos da epidemia 


) 25 fallecimentos, isto é, apenas a di- 
minuição de 1 na primeira cifra, é na 


os principius democralicos. | a k 

| Não tevo honten logar em, SGmrhs 
o debute da prima-dona Tedesco ; é pias u 
nba. 


ser expedida, pruêvra 
O correio estrangeiro. não tra 
cias importantes da crise financeira, 
Dos nossus fundos-não haque notar. 
—————smee 
COIMBRS, 9 de Dezembro: (Do Cons- 
titucionaly O digao: administrador deste 
concelho, começou na semana passada, 
a sua tarefa contra as casas da, na 
sabemos, que tenciona contingar, « es- 
peramos que s, s.º não A biadea n'esse 
louvavel intento, perseguindo o ma 
ancro » que sempre tem devorado, à aça- 
temia. a na 
Pela nossa parte had achar-nos sem- 
pre a seu, lado, prestando assim & au- 
thoridade o ansxilio moral de que. oie 
mos dispor : affiançando lhe qua e. 
gento illustrada desta, 


rá os encomios da 
cidado. 


nisterio do reino, qu Ea rtigi 
que Sua Magestade , conformando-se cu 
a proposta da faadto da ug ER 
nomeia o dr. Mathias de Carvalhn / 
cellos para ir estuifar nos paizes estri 
ros a parte praclica das, inpori ntes 
encias — physica e chimica. - 

) — Defendeu thesus 


snr. Jacintho Antonio de Sousa., 

i — ontem teve lugar na “sal 
capellos 4 entrega dos diplom s aú (68x 
tudantes que foram premiados no anno 
[passado , funçção que tem. liga todos 


los annos em egual dia. 
[O E hojo copo es 
la tarde, o snr. Joaquim Nunes d' da 
engenheiro, que vai para o Por pr 
EE us lins com E erge BA 
panhoes, para o camjnho de ferro do 
Porto à Vigo. + 

A feira das Neves Bs corrida no, 74 
dia 5 do corrente, o que for devido, a " 
Dom dia que esteve; honve  abunidaneia, 
de gado bovino, e fizeram-se muitas 
|vendas. di qui 4 
Em quanto ao demais, gado esteve 
fraca como é de costume succeder, 
maior parte das vezes; principalinente 
(em gady-cavalar e mn 
— Os estudos na. 
de fazer-se de Coimbra te da Mi 
cella CENA com toda a setivids 
apesar das. grandes dificuldades, | 
apresenta o lerreno, para sei poder 2O=, | 
nhecer qual a directriz, que Se leva es- | 


colher, que dê mais commoiidalh 
povos, e-fique mais economica ao es- 
tado Pag né 
Confismos: que o director das obras 

publicas deste districto não dosmerecerá 

do bem merecido conto o Eta 

te se fôrma dos seus traba s as es “ 
tradas construidas no districto. eg 


— 4 estado sauitatio! desta cidade e 
ricto é boi, E 

=P irtnho do recoveiro Magro que 
costumava andar com um carrode Lisboa 
quem Coimbra e vice-versa, for esmaga- 
dy peto mesmo carry perto das Calias 
“Subindo para cima do earro quando os 
amathos: puchavam, cabivo da cabeçalha 
«to niesmu carro, e ficou esmagado de 
baixo , por-causa de um caixão grande 
ge vinha dependurado debaixo das ro- 
das. Poucas horas durou, depois do 
desastres tro vá 


| ANEIRO 12 de Dezembro : (Do Cam- 
prão do A A cobrança e rendi- 
mento da alfaudega d'esta cidade no pro- 
ximo findo mez de Novembro montou à 
reis 1:1438429 cuja quantia foi entregue 
no cufre du districto no dia 7 do cor 
rente pelo proprio tesoureiro d'aquella 
casa. fiscal, 
— A subseripção do districto d'Aveiro 
talvez chegue a 1:0008000 reis. 4 com- 
issão, central tem desempenhado a mis 
são que se impoz, e feito quanto pode 
em benefício de seus irmãos aíllictos, 41 
dans dos ndos apurados já foram man 
tados pa a capital, e outros vão ser 
es, edidi Possam elles concorrer para 
penuria de quem tanto Solire 


e —— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


4 Boletim sanitario de Lisboa. Se- 
gundo mma participação telegraphica re- 
ENOTA hoje tio governo civil deste dis- 
fricto, nas 24 hopas finilas hontem 13 
até ds, 7 huras da noute o numero dos 
atacados da epidemia nos domicílios e 
hospitnes foi de 23, falecidos 23 

- Acetescenta a mesma participação , 
que tem regressado á capital cunsidera- 
vel aumero de familias. 

* = arrematação de fóros. No dis 
49 de Janeiro serão arrematados no 
Phesouro Público fóvos ua fazenda na- 
erotl: do] coneellio de Setebal e do bairro 
do Alfuna avolindos em 9308559 “reis 

—— Fallencias) O Tribonal do Com- 
mercio de Sbisbus declarou em estado de 
quebra a sociedade que girou debaixo da 
firma de Verde kruão a contar do 26 
de Outubro Ultimo. Para juiz commis- 
sario desta fallencia foi nomeado o jura- 
do Jusé Joaquim Sonres de Faria, e para 
catrmdores fiscavs prosisorios o chefe da 
finita Dricsvl &C.2,0e Manoel Igreja, am 
bns credures. 

O Pribunal do Conmereio de Vian- 
na” deelaran em estado do quebra a José 
Avelino-de Lira, negociante da villa de 
a contar de 7 do Setembro nl- 
limo, em qhe cessou seus pagamentos. 
Foi momendo juiz commíssacio o substi- 
tt juro commercial Manoel Lobo Vian- 
na: e clinufores fiscars provisarios os 
credores, Jusé Manoel Lopes “da Silva e 
Jusé Joaquim da Potiseca, 

— Colheitas. (Do «Jornal da Socie 
dade Agricala) : Apezar do adiantado da 
estação a colheita dos milbos nos valles 
e sitios [rios ainda se não achava com- 
pletamente frita a 20 do mez, e já agora 
rôuito milho se perderá As chuvas que 
* tésm caido desdo o fim de setembro 
impediram a seccaídos graus e os milhos 
tardias! conservados nos campos vu come- 
can m germinar mesmo nas espigas, ou 
apanhados antes de maduros ganham bo- 
168º e um gosto delestnvel. Felizmente: 
a maior parte da colheita aelia-se já nas 
talhas, e posto que 3 produeção fosse 
menor do que se esperava, assim mesmo 
ha bastante milho para se considerar um 
anno regular, não obstante a ennservação 
dos preços e mesmo à tendencia para a 
alto. ( 

As: niólicins: que temos do Douro à 
respeito da azeitona são más. As olivei 
raso ques tinham limpado nos annos  ante- 
rigores) cobrom-se nosamente de ferrugem, 
e dai azeitona nascida tem. cahido muita, 
de sorte que-se receia uma colheita me- 
nus de; mediana: 

Os trabalhos do outomno vão-se fa- 
evo por teda, a parto, achando-se em 
algunas, localidades, já bastante adianta- 
das as sementeiras do centeio, 

— Loteria. O plano para, à 5 ex 
traoção ua loteria do 4.º trimestre do cor- 
rente, auno, da. 
o seguinte: 

- “O seu capital sená de 20:0008000 
formado de 4,000 bilhetes a 


|] 


réis, , 
sóis enda um, 
92677 branens. Os 
de 3:0008000 — 1 de 1:0008 
6009000 — 1 de 1008000 — 1 


premios serão: — 


Inomendo secretario effectivo. para a lega 


[dous mezes que este cavalheiro bavia si- 


Misericordia de Lisboa, é 


55000 
ever 1323 preimios e 
aa E 4|mamente em Maidenhead, na loja de um 
3000 — 1 de 
de 3008000 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


da capital com 2238250 réis, quantia que 
foi já entregue ao snr. governador civil 
de Lisboa, O mesido tambem recebeu da 
comara municipal de S. Thiago de Ca- 
cem a quantia de 1018450 réis, e do 
prior da freguezia matriz da mesma villa 
de S. Thisgo ds Cacem 885500 réis. 
— A Sabscripção promovida na ci- 
dade de Portalegre pelo snr. dr. Aravjo 
Juzarte produzia 1348680. réi 
— A subscripção promovida pelos 
snts Antonio Luiz Zamith, José- Luiz Ter 
xeira Mendes e Juão Rodrigues Cardoso, 
entre Seus amigos, em favor dos orphãos, 
viuvas e desamparádos, viclimas da actual 
epidemia. já chegava a 3:5148610, ha- 
vendo já entregue desta quantia a soma 
de 3:350$000 réis, 

— A commissão de soccorros inslal 
lada na villa de Oliveira de Azemeis re- 
melteu ao snr. ministro do reino uma 
ordem do valor de 1008000 réis, cuja 
quantia é o primeiro dinheiro recebido 
dos donativos que a mesma commissão 
tem promovido maquella villa e concelho, 
em beneficio das infelizes familias mais 
necessitadas por efeito da epidemia. 

— Nomeação. Consta-nos que o snr. 
João Coelho d'Almeida Junior, 1.º addi- 
lo 4 legação portugueza em Pariz, fôra 


cão de S. Peteresburgo. Ainda não ha 
do nomeado secretario graduado 

—— Companhia do Gymnasio, A 
vinda desta companhia para o lheatro de 
Camões ficou adiada para depois do car 
naval, em consequencia do governo Ihe| 
haver concedido um subsidio em quanto 
aturar a epidemia na capital. - 

— Producção do ouro. A relação 
que existo entre a crise financeira e q 
questão dos; metaes: preciosos, dá umin- 
teresse particular aos pormenores, que pu- 
blica um jornal, francez, sobre a  produc- 
ção do ouro na Australia, 

A quantidade do unro exportado des- 
ta colonia desde 1853, tem successivamente || 
augmentailo do anno para anno; e os re- 
veios que se manifestarany ha um anno 
sobre a riqueza dos leitos auriferos, não 
se reatisaram. Longe disso, novas minas 
tem sido descobertas, e os mineiros che- 
gam em chusma para as explorar. 

A 10 de Setembro ultimo, tinha-se 
reconhecido a existencia d'ouro em sete 
navos districtos , dos quaes O mais neo 
era o de Araral. No espaço d'um só 
iiez 40:000 pessoas foram estabelecer-se 
sobre um terreno dozerto até alli. 

A quantidade douro enviado da Áus- 
tralia desde 1853, resame-se nas seguin- 
tes cifras : 

Em 1853 enviou 1 milhão 831:468 
onças ; em 1854 um milhão 633.999: em 
1855 um milhão 815:284; em 1836 dous 
milhões 142:361. 

O anno de 1857 promelle ser mais 
produetivo ainda, porque as chegadas mon, 
tavam desde o, E.º de Janeiro a 14 de 
setembro da 1857, á somma de 1 mi- 
tão 880:230 onças; e já ha noticia de 
ter chegado a Suez o «Sima», com um 
valor de To milhões em ouro. 

— Descoberta.  Pez-se ultimamento 
ema preciosa descoberta na antiga Ionia. 
Traçando-se o caminho de) ferro d'aidin, 
descobriu-se o edificio chamado -««Home- 
rion», construido em honra do grande 
poeta que nasceuem Simyima. Strabon 
tinha dado a descripção deste edifício, e 
M. Tournefort, viajante francez do seculo 
17.º ainda viu vestígios, que desde então 
desappareceram 

— Embaixadores Siamezes. O prin 
vipe Alberto e o principe da Prussia, por 
occasião “da: ultima: recepção: dos. princi- 
pes Siamezes em Windsor, liveram com 
elles uma longa conversação, por interine- 
dio dos interpretes. 

Os principes: Siamezes são muito ins- 
truidos, conhecem as antes e a industria 
da Enropa, a instrucção militar, arguns= 
trncção, dos navios, à astronomia, & chy 
mica, etg, Devem, estas; noções, 4 Eney- 
elopédia britauniva eós suas conversações 
com os missionarios inglezes o america- 
nos. 


Na embaixada ba sele personagens 
principaes Je cumprebende os inlerpretes e 
a comitiva são 28. 

Os Siamezes da embaixada vivem á 
moda ingliza e bebem vinho, e comem 
os mesmos alimentos. 

Oceupavam-se ollimamento a fazer 
uma colleeção de livros scientificos e ins 
trumentos que querew levar comsigo. 
— Descobenta. Descobriu-se  ulti- 


varpinteiro um objecto muito curiozo, | 
E" um exemplar da primeira  edi- 
das peças de Shakspeare, datada; de 


M. F... estando cow litênga conse- 
guiu ser apresentado nos salões de Calla- 
rins, onde as celebridades femeninas, de 
«certa ordem», se reunem a pretexto de 
aprender novos passos choreograficos, 
Em consequencia d'alguns galanteios, 
on arções um pouco ouzadas, MF... re- 
cebeo uma bofetada, de mão, finamente 
calçada com luva ; afronta que elle retri- 
buio vigorosamente, 

Os «assistentes ficaram estupefactos. 
Um. cavalheiro siciliano lomon o partido 
da dama: ofendida, trocaram-se os bilhe- 
tes, e designandô-se o encôntro para q 
bosque de Vincennes, o siciliano foi mor- 
to com uma estoéada, que Ibe atravessou 
o polmão; Este facto cauzou certa im- 
pressão na sociedade parisiense. 

— A palavra escripla por si mes- 
ma. M. L. Figuier dá notícia na »Pres- 
se» de unia communicação interessante 
que M Leon Scutl, fez ultimamente no 
Circulo Scientific, relativamente à ma- 
neira de fixar graphicamento sobre uma 
superficie, as vibrações dos corpos em 
estado de sonoridade. 

M. Leon Scott julga ter descoberto 
o meio de chegar á sulução do grande 
problema : —«a palavra escrevendo-se por 
si mesma.»— 

Elle julga ter achado o instrumento 
que deve «servir à observação dos phe- 
nomenôs phonéticos, e pensa que pode 


|constranger-se a natureza a conslituir ella 


propria uma lingua geral escripla de to- 


dus os sons 


Este problema que parece cercado 
d'immensas e desanimadoras diMculda — 
des, diz M. Scott que achara meio de 
o resolver, e de construir um aparelho 
susceptivel a receber a impressão dos 
sons, e lransporta-la é inscrével-s sobre 
uma suparíicio plana. 

Este aparelho compõe-se de um ta- 
bo mais largo na exlremidade, a moio 


ide trombeta, que serve para recolher 0s|, 


sons da voz os de um inslrumento em 
estado de sonoridade. 

A extremidade que termina o tubo 
é fechada por ama tenve membrana, 
com a conveniente tensão, e que lem 
um crayon excessivamente brando. Este 
crayon posto-em movimento pelas bibra 
ções da membrana, provocada pelos sóns, 
inscreve os traços do seu movimento 
sobre um papsl coberto de pó preto; e 
que. cnllocado em frento do crayon, se 
desenrola lenta e uniformemente, por 
meio de um machinismo similbante do 
de um relogio. 

Os traços deixados no papel podem 
depois ser reproduzidos e fixados para 
sempre, graças aos processos da repro- 
dueção photographica. 

O Monitor dos processos graphicos 
de sons inventados por M, Scott, cita 
um curioso pormenor : 

O inventor, conseguio;, diz o dito 
jornal, obter o traçado do Padre Nosso 
recilado com; voz acentuada a cineoentn 
centimetros de distancia da membrana 
M. Scolt obteve tambem um certo 
numero de provas, apresentando os sons 
ia voz comparada aos do cormetim du 
pistões!, do oboé; 6 d'uma grande mem. 
brana de borracha', ques produz sons 
imutto graves. 

— A transfusão do sangue. Na 
ultima sessão da Academia das Suieneias 
de Paris, apresentou-se uma communt- 
cação feita por M. Brown Secart, phy- 
siologista distinto, que fez numerosas ex- 
periencias sobre o sangue das veias é 
sangue arterial. 

Elle declara, por sua contas resolvi 
do o problema da transfusão do sangue, 
ha muito considerado como uma chy- 
mera. 

Elle não duvida de modo algum, 
da possibilidade: da operação, que tem 
por fim reanimar a existencia de uma 
crealura viva, mas enfraquecida, por meio 
do sangue d'outra. ercetura em melhor 


indispensavel, e é que o sangue transmit 
tido” seja carregado! d'oxigenio. 

— Vinho historico: Por morte da 
duqueza de Ragiiza”, fez-se ultimamente 
em: Paris, na sua casa do arrabalde de 
S. Germano, leilão da mobítia e garra- 
feira. 

Sabe-se, diz o «Pays», que o duque 
de Raguza, passava: no tempo da restau- 
nação por ter uma: das primeiras garra- 
feiras de França. Agora no leilão figu- 
rara lotes. de vinhos historicos, 

A duqueza linha ainda perto de 100 
garrafas de vinho do Porto, que o duque 
Seu marido tinha comprado em 1813, e 
quo pertenciam a Junol, duque d'Abran- 
tes Este na guerra de Portugal tomon-as 
ao duque de Wellington, que por muito 


estado de saude, porem com a condição | 


anno de 1778, que é oanno em que mor- 
reu Voltaire. hi 

— O rei do Oceano. Em quanto 
não principiar as suas carreiras o «Le- 
vialhan» , o rei do Oceano, é o, vapor 
«Adriatic», construído ultimamente, na 
America, para a carreira entre New -York 
e Liverpool, 

O seu comprimento de pôpa á prôn 
é de 354 pés.e 8 polegadas, e Joga 9:40 
toneladas. 

Entre os engenhosos melhoramentos 
de que o «Adriatc»  olferece a primeira 
applicação, deve cilar-se um que contri- 
buirá muito para a segurança dos viájau- 
tes E um fanal, poderoso protécio: 


intensa para ser vista ja duas ou lres mi- 
lhas, na moute mais escura: 

Este fanal será collovado na mastroa- 
ção de mndo a projectar um largo cla- 


piloto, na direcção da marcha do navio 
O «departamento culinario» , como 
dizem os americanos, foi vbjecto de gran- 
de solicitude. Tem uma baixella de prin- 
cepe, e uma sala da-comer-com 75 pés so- 
bre 28, onde pudem coiner juntas 300) 
pessoas. 


EXTERIOR: 


O imperador Alexandre decretou fi- 
nalmente a reducção do exercito russo. 
A reducção 6 de 200,000 soldados e 
3,000 officiaes. 

Não ha novas noticias da India. 
Em Delhi o rei captivo continuava 
prêso em um dos aposentos do palacio 
com sua esposa Zeomut Mabal, e seu fi 
lho: Junna Bunky, e estava em julga- 
mento pela parte activa que lomow no: 
acontecimentos. 

Seus: filhos os principes Mirza Buo: 
ktwnr Shah, e Mirza Mendhoo, que ti- 


14; o primeiro era coronel do fL Winfimte- 
riá indigena, é O otlro do 74. - 

A cidade de Delhi 
serta, procurando muitos habitantes ab- 
ler, por wméio de resgate, ds suos casás 
e bens. 

Entre os papeis encontrados no pa- 
lacio ba alguns documentos muita eúrio- 
sos é que revelam qual era à forma de 
governo adoptada pelos eypayos rebeldes. 
Parecia ser ma especie d'authoridade 
militar monarchico-constilucional. O rei 
ora rei e tratado eumo lal, mas á mo- 
da constitucional. 

Em vez de cortes tinha um conse- 
lho composto d'vlliciaes no qual, residia 
a aulhoridade , c sobre o qual não exer- 
cia nenhum poder. 

Parece que todas as peliçõ: 
dirigidas ao rei, porem eram appresen- 
tadas a um corpo: composto des certo nu 
mero da coroneis de um, brigadeiro e de 
um secretario, que pareço fora o per- 
sonagem mais importante de Delhi. 

Um desparho de Paris dei 7, que 
publica a «Gaceta de Madrid», confirma 
a nolicia de ter o senado de Hamburgo 
concedido ao banco lã milhões dé mar= 
cos pára desconto: O) eursô forçado idas) 
notas foi completamente abandonada: 

No dia 7 teve Ingãr no: palácio real 
de Madrid o baptismo do principe das 
Asturias que recebem os nomes ds Al- 
fonso Brancisco João da Conceição For- 
'nando Pio Gregorio. 

Foi padrinho o Papa, representado 
pelo nuncio Monsenhor Barilli. 

O principe recemnascido recebeu por 
esta necasião o Tozão d'Ouro, e as Grã- 
cruzes de todas as ordens hespanholas' 
A rainha concedeu ampla amnistia 
à tódos os eibigrados vu processados por 
causas! politicas, e commutações de' pê- 
nas aos; condemnalos por deliclos com- 
muns. 


———— es 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS, 
DO REINO. 
| LISBOA 9 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS: 
FARO: — H. União de Alcacer, amendva, 
aguardente, etc. 
SANIDAS. 
PORTO. — Vap. ing. Tagus, em quali- 
dade de paquete. 
SETUBAL. — H Oliveira 2.º, lastro. 


contra as abordagens , cuja luz é assaz, 


rão luminoso por diante dos olhos do b 


nham sido julgados e fusilados no dia) 


continuava de-| 


PORTO 12 DE DEZENBRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma, ,j, s) pigugisbiim sms 
Ma q IDEM 13. ay b 
Tambem. nada: entrou nem «Sahib o 
barra. E pps Va 


IDEM 14 DE DEZEMBRO, 
NS E HORAS DA BANIR 


Feliz 
Bem 


VARIEDADES. 
Ha algm Ieda um joveá prtágio. 


foi a casa do alfaiate, D..espara lhe en- 
|commendar um vestido. de baile, casdba, 
calças pretas, e collête branco. | 4 
Passados dous VOS ER  confu- 
são do carroagens, o nosso, hohemio é 
atropellado, cahe por lerrk, e sem duvida: 


(seria morlo, a não ser b protipto Soc- 
córrá d'um individuo ; ut riduo era, 
[justamente o al aialo Dim vespa 


Rode 1. 
No dia seguinte o aHaiate Du; 


manhã cedo ouve batér & sua porta, 
abrindo vê 6 sem freguez, O, ra 
— Eu venho er da obra qui vos. 


encommendeis > suoss pesam as 


| — Aindo, não está, prompta. 4. 

q ta a 

CIpiG Tp di É 

| — E verdado.. x ris y 
— Tanto melhor: porém venho dr . 

zerlhg que m não faça. o dos 

i — Então porque, razão;? 

— Porque vimc. não póde ser o meu 


alísiate. j » abpç QUA 
és gratidão. quê 
recebo de quem ainda hortem salvei m 


— Essa 6 boa! 
vidal : 


— Pois 6 pon isso mesmo: que; eu 
não quero, que vmo. snja, O mea al= 
penta ca porque lhe não: quero. pregar 
calote, Diet 


M. X... comprow um panno ris- 
cado para fazer um paletot, e mandando 
chamar um alfaiate, e mostrando-lhe a fa- 
zenda, disse-lhe : EI 
— Chega póra o paletor? , 
O alfuiate exominói, media, tótnoé 
a tedir, reficetio, é por fim Re 
— Ainda são precisos 50º 
tros mais, pará ficar obra dé geito 
so quizer pôde dar-me 7 frantos, 
eu OS you comprar. 
— Nada eu não compro 
zenda; sé vme. o não faz cá esta) 
o fará, e póde-se br êntbora. 
M. X..: miúidou eluniar outro al 
faiato; que examinando a fszénda disse! 
qua elegava, levou-a, e fêz 6 palsiots 
e trazendo-o ao freguez, este O achou” 
conforme';' é depois! lhe” pediu" a” conta. 
— Ail que me esqueceu em cima 
da mesa | «th» BA BASEAAS A HRS 
| Neste momento, entra, um pequeno, 
apresentando à conta. 35 pus) A 
| — Papá, a mamá; manda, eslo pa= 


cando segu sb piparmus 
minon a conta, e, hindo, 
o hã para, (O Pequenos, 
o lhe vê um paletot do mesmo panno, 
do seu, Hoi acfaoiib é 
— — Que vejo?! este é, exaclamento; o 
meu panno. eus f sb mada 
É O alfaialo encordoou, e não leve re- 
medio senão confessar. 681 ch 
— Mas diga-me como. fem vmc. O 
milagre de fazer render 0 panno para o 
paletot do seu pequens, quando o seu 
collega X... dizia que nom para mito 
chegava? Sb nii 

— Isso é mui facil dexplicar : 
orque o pequeno dello tem mais 
lro annos do que o meu. 


é 


0ES LITTE REAS: 
OVO. ALMANAK 


PROPHECIAS, 


PUBLH 


GLASGOW. — Esc. ingu Lend Nelson, 
fructa. 
Vap. do guerr. Infante D. Luiz 


| 


PARA 1858, 


á 


nde rgria de Crer 
pifa” dos” Caldeirejréiros n.º 14615 


: 2 o 08000 — 1300] gi À À 
ha RI | E agoDO od 16 e tempo senti a perda deltas. H. do arsen. Santa Isabel. 
se dias hi Estão Parece que este volume tinha sido E' na cpinião dos entendedores, a IDEM 10. ão e 
a ja lantropico. 0 snr. | compralo com outros livros, por alguns | bebida mais fina que se púde imaginar Ear ALBUM 


—— Bo h 
cânselheiro o Hulinb Meira intendente 
da marinha; dos Porto promoveu uma sub- 
seripção entre os empregados da sua re- 
partição, capitões dosportos, é às diferentes 
corporações de pilotos das barras dependen- 
tes desta intendencia, à favor dos necessila- 
dos da-capital; que lem soffrido com a epi- 
doi alli reinante: Esta subseripção produ- 
ziwa quantia de, 1338720 réis, à qual vai 
hoje ser remettida para Lisboa ao snr- 
ministro da marinha - para lhe dar a de- 
vida applicação. 
— a ruissão de benelicencia. do Setu- 
pal'remettêu 4 Associação Commercial de 
Lisboa a quantiw de 8098760 reis, producto 
da subsvoipção: promovida n'aquelta villa. 
— A Sociedade Recreativa da villa 


shellings. 

Um exemp 
infolio ( 
um dos gra! a 
igualmente achado! na vist 
denhiad, 


— «lho Anatomy of abuses.»— 
— Galantenias Wagicas. 
«Journal do Havre» : 


Lê-se 


mes, e que o mais das vezes só lem 


Dates” tevo ultimamente lugar entre 
Ra 


dy Abrantes contribuiu para os infelizes 


liano: 


lar das obras de Spencer, 
1613) que: primeiro pertenceo à 
ides poetas d'Inglaterra, foi 
nhança de Mai 
e bem assim a segunda edição 
da famoza producção de Philip  Stubbes 


« Wa muito tempo ques chronica 
não registava um desses combates singu- 
Intos, que jánão estão: nos: nossos costn - 
gar por motivos frivolos. Um destes com 


official” de gnias e un nobre sici- 


Foi comprado a 60 francos (198800 
reis) à garrafa, pelo dono d'um restau- 
rante famoso do Palais-Royal, que ajun- 
tou á lista do seu estabelecimento um fo- 
lheto especial, indicando a filiação do 
glerioso nectar, que teve a honra de prr- 
fencer successivamente ao duque de Wel 
linglon, ao duque d'Abrantes, e ao duque 
de Raguza. 

Alem deste loto de vinho do Porto, 
vendeu-se no leilão outro de vinho da 
Madeira. 


nv 


lu-| dos tempos. 


Mol nhada Mutuaado no mar” em 1814 em 


E” tão velho este vinho, que 
o anno a que remonta perde-se na nvile 


Provem d'uma barrica que foi apa- 


Escaut, é que se reconheceu mais tarde ser 
procedente d'uma escuna naufragada no 


PORTO. — Vap: Vesuvio, vinho. 

PORTINÃO. — HH. Providencia, amendos 
e figo. 

SETUBAL-— EH. Esperança, carvão e arroz, 

IDEM. — Bat. Novo Destino, carvão é 


ES, — Vap: de guerra Infante D. 


Lui 
ANSPERDAM: — Bare. hol Slad Assen. 
PENICHE. — Ho Restaurador 1.º, trigo e 
cinza: 
FARO. — B. Senhora da Conceição, figo 
e uguardento. 
SAMIDAS. 
poRTINÃO: — Br. ing: Rebecca, lostroi 
PaRO: — R. Assumpção, cortiça. 


am 


) 


DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUEZA 


(ensPANDO de cantigas! e lobatas uza- 
das nos diferentes distrretos, e! comam 
cas das: previneias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; esfadadas minnciosa- 
meúte & transcriptas nas respectivas lo- 
ealidades por João Antonio Ribas 


O 4 


sica de Villa Nova, Filhos & C,? rua da: 
Santa Theresá n.º 26. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALMANAK DO POVO 


PARA O ANNO DE 1858. 
Preço 40 réis 

Este Almauak é o mais ulil, o mais ne- 
cessario, q mais barato, e o mais bem im- 
Presso, que tem apparecido em Portugal. O 
papel é da melhor qualidade ; a impressão é 
com todo O luxo, pois se acha feita a deli- 
eadas e primorosas côres, e o papel asselinado 
na prensa hydraulica - finalmente a impressão 
está feita com lanta nitidez, elegancia, e es- 
mero que pode ser collocado nas mais ricas 
salas, ou gabinetes, tendo o já muitas IRepar- 

tições adoptado para seu servico. 

“À pessoa que comprar porção d'este Al- 
manak para negocio, far-se-lhe-há um abali- 
mento; pot isso qualquer senhor que tenha 
a fazer álguma encommenda, póde escrever 
— Ao editor do Almanak dó Povo, da do 
Gombro n.º 23-Lisboa ; — ou dirigir-se ao snr. 
Correspondente ma Provincia, a fim de ser re- 
mellida a encommenda immediatamente ao seu 
destino, pelo correio, ou por outra qualquer 
via, indo muito bem acondicionada. 


ALMANAK INTERESSANTE 
PARA O ANNO DE 1858. 
Este Livro contem 32 gravuras. 


Preço 120 réis. 
PREMIOS 
Quem comprar, ou promover a venda de 
10 Almaniaks receberá em premio 1 ...gratis 
“15 » receberá em premio 2.. » 
125 00» receberá em premio 3,. » 
500.2 o receberágem “premio 6 2.» 
ad receberá em, premio 10...» 
100  » receberá em premio 45... » 


"E * pessoa que desejar comprar porção des 
te Almanak para negócio póde fazer a en- 
commenda ao Editor. 

Toda, a correspondencia para requesições de 
encommendas, ou de premios será dirigida ao 
editor do —Almanak Intoressante, Calçada do 
Combro n.º 23 emLisboa, ou aos snrs. Corres- 

ondentes nas Provincias, a fim de ser remetti- 
A immediatamente a encommenda ao; seu des= 
tino” muito bem acondicionada, pelo correio no 
por qualquer outra via. 


ANNENCIOS, 


REGUEZIA de Miragaya, na rua dos 
Armazens, vende-se um armazem n.º 
quem pretender falle na Praia n.º 

(1992) 


ae 


o. 


(pic Coverley , consignatario do va- 
“por D. APPONSO, avisa aos snrs. re- 
cebeores do ferro, pelo dito vapor, 
queiram mandar fazer os seus depositos 
na Alfandega, a fim de que não haja 
dilficuldade para descarregar no caes. 

(1993) 


TE UNHO DE RECONHECIMENTO, 


1) Abuixo assignado moralor em Cima 

Muro n.º 96, desejando fazer bem 
patente o seu reconhecimento pela - cura 
de uma gastrica em uma menina natural 
do Rio de Janeiro, que tem em sua 
companhia (e cuja educação se acha con- 
fiada ao seu cuidado) vem por este meio 
agradecer ao ill? snro de. Moulinho 
aquella maravilhosa cura, que | effectnou 
pelo sistema homepalico com tanta fe- 
licidade, que, achando-se a menina no 
17.º dia de febre, com o pulso abatidis- 
simo, e já com todos os symptonas do 
typho;, receando-se bastante pela sua 
existencia, como asseveraram distinctos 
facultativos, ao quarto dia de curativo 
por" aquelle systema, estava a menina 
livre de perigo, dantio-se por despedido 
aquelle snr. no fim de 10 dias, por já 
não serem necessarios os seus serviços, 

Para conhecimento do publico, faço 
esta declaração, como tributo á verdade, 
e reconhecimento para com aquelle dis- 
tinclo facultativo, 

Porto 12 de Dezembro de 1857. 

Antonio José Ferreira. 


(1994) 


UEM pretender uma criada para go- 
vernar uma casa, que não tenha se- 
nhora, falle na rua do Almada n.º 150 
no escriplório, deixando na mesma seu 
nome e morada. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
— TORTO. 

um o» é o 

ENO ficado addiada para a proxima 4.º 
À feira 16 do» corrênte pelo meio dia a 
continuação da disenssão dos trabalhos, 
respeito á conveniencia ou desvantagens 
do projectado caminho de ferro do Por- 
toa Vigo. roga-se por isso o compa- 
recimento dos snrs. associados no. refe- 


rido dia e hora, 
Porto 12 de Dezembro de 1857. 
á i Josê Carlos Lopes. 
o Secretario. 
E (1999) 


O dia 16 do corrente na Juntina á 

hora do custume, lem de vender-se 
sapatos, capas etc. de borracha, sete pi 
pas de vinagre, um cofre de ferro hollandez 
e seções do Banco e de outras Com- 
panhias, como Companhia do Alto Douro, 
vapor etc. (2002) 


Nº dia 21 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, haverá leilão de 
um maguifico orgão que poderá servir 
para, igreja, o qual obteve premio na ex 
posição de Pariz. [2003] 


ALFANDEGA DO PORTO. . 


Arrematação. 


O dia 18 do corrente mez pelas 11 
N horas da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade, se ba de proceder á arre- 
matação de uma porção de cobertores 
e mantas de lã, varius retalhos de pannos 
e burlinas de la, lenços de seda, fitas de 
algodão, e chailes de lã: tudo pertencente 
a diversas lomadias, e uma viga de flan- 
dres arrojada pelo már ás praias do Se- 
nhor da Pedra. 

Alfandega do Porto 41 de Dezembro 
do 1857. t 
CO escrivão do expediente, 
$ José da Silva Monteiro. 
ro - (1990) 


' E 
Nº dia 18 do corrente mez pelas 11 
” horas da manhã, na casa da alfan- 
dega desta cidade so ha-de proceder á 
arrematação de duas peças de panno 
de la preto, A-ditas de” panno castor, 
sete ditas de casturinas, riscados para 
forros, tres de cachimiras desenfestadas 
para forros, cinco cortes é um retalho de 
enchimiras para calças, uma peça eum 
retalho de “velludo preto, uma peça de 
setim preto, uma dita de nobreza ada- 
mascada roixa, dezesete cortes de selim 
lavrado para coletes, oito ditos de ca- 
chimira bordados, dous ditos de merino 
branco, bordados, e trnita e cinco chai- 
les de diversas côres de lã, seda e al- 
godão : ludo pertencente á tomadia feita 
pelo fiscal do Contracto do Tabacô da 
comarca de Villa Real e processo pelo 
Jirizo de Direito da mesma Comarca, 
- Alfandega do Porto 11 de Dezem- 
bro de 1857. - 
h O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1991) 


LLUGAM-SE na calçada das De- 

vezas, em Villa Nova de Gaya, 
dous armazens, um de dous cumes 
<om tanoaria e agua, lotado em 500 
Pipas, e o outro em 160. 

Trata-se em Gaya com Antonio 
de Freitas Faria Salgado. [1913] 


OÃO de Oliveira da cidade de Guima- 
J rões, declara. que trespassou a seu 
filho José d'Oliveira: Guimaraes, o nego- 
cio que linha estabelecido em Villa Nuva 
de Bamalicão continuando o dito sen 
filho a negociar em seu proprio nome e 
de sua. conta e risco, ficando por este 
molivo pertencendo av mesmo seu. filho 
as dividas activas pertencentes ao mesmo 
negocio que poderá receber como delle 
proprias, e cessando por isso a. respon- 
sabilidade do annunciante para com ter- 
ceiras pessoas desde que fez aquelle tres- 
passe. (1988) 


Uma legoa distante desta cidade, se 
vende um grande pinhal, que contem 
boas-madeiras e muita lenha ; quem o 
pretender comprar póde fullar na rua 
16 de Maio n.º 75. (1989) 


LUGA-SE a boa casa e excel- 

lente quintal com muito boa 
agoa para tudo, e por preço ra- 
zoavel, na rua da Torrinha n.º 35, e 
tracta-se do ajuste na casa immediata n.º 
36. (1968) 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S. 
João nº 98, são agentes da Com- 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
mISUEL Antonio Malheiro, continua a 
M vender na rua d'4lmada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. j 
Genuino 1815 denominado Imperatriz 
Rico 1820-» Ts 
a A Duque de 
Secco 1820 » Reja 
a Duque do 
Stomachal 1830 » Porto 
Precioso | 1847 » as 
BRANCOS. 
D. Fernan- 


Genuino 1815 denominado 


do 
Muito Sto- 
machal 


1520 » 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, el É 


3 duzias ou como os quizerem : apron- 
ta-se encomendas e executam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin 
das ao annunciante. (1476) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 

neste Edificio. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


RECISA SE de um rapaz que tenha 
pratica d» loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para c o em Aveiro ; 
O que estiver em circunstancias pode fal- 


au 


a qual sahirá 30 
trada; 
ou ir de passagem para o gu 

em para e le) i 
bons commodos, dirij o O 
Machado rua de S. Ch 


Para o Rio de Janeiro. 
Espera-se, a bem, conhecid 
galera SUBTII, te capitão 
João Joaquim Correa de Brito, 
dias depois da sua Po 
quem na mesma quizer Carregar 


ga-se a Bernardo José 
vispim n,º fera 


O capitão a. bordo, (1727) 


lar na Praça de D. Pedro n.º 109, 
(1756) 


RRENDAM-SE dous armazens, 
um no lugar da Fervença n.º 
6, outro na rna do Pillar n.º 6, 
um dos quaes levará 200 e tantas 
pipas. Tracla-se com Gurrelt, na qua 
da Boa Vista nº 45. (1974) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dures, sila na cha das Tai- 
pos 1.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; (racla-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calyario 
47. 112) 


MORÊ & €.! 


INHO de Champagne de 1.º qualidade 
| garantida, garrafa de 18600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 

Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 
timo Fracez, garrafa. 720, meia dita 
350 rs. 

Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
1$200, meia dita 600, 2.º qualidade, 
garrafa. 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma grande variedade de 
qualiades, dos preços de 14200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 

(1695) 


uno d'escrever superior não deposi- 
tando nos linteiros, servindo tambem 
para copiar: preço dos frascos, 50, 100, 
160, 240, 360 rs., conforme “a quanti 
dade. Tambem tem du côres e de mar- 
car. (1894) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.3, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.2 »o 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha, 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Récebem encomendas, e ara 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se as pelqualidades. (389) 


PRE 2:500$000 rs. com boa 

hypotheca de duas propriedades de 
casas sitas nesla cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 


2 chãos 1 campo, na rua 


pa da Rainha n.º 245 a 223; 


tracta-se na mesma ru. n.º 206 a 208. 
(1919) 


ENGENHOS DE VAPOR. 


H' para vender um engenho de 


vapor da força de oito cavallos, 
coma caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
ros aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 <& 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 2] e 92. 

[1973] 


panhia de Seguros maritimos LLOYD | procurador José Antonio da Silva Men- 

CATALAN DE BARCELONA. (1931) |donça, na rua Chã n.º 42. (1944) 
E : Fa 

ENDE-SE 4 casas terreas 1) Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 


rua Noya dos Inglezes n.º 81. [1592] 
ENDE-SE uma linda quinta na 
!| Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, aryo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma, grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
pesn.º 24. (1262) 


ENDE-SE uma quinta murada 
com ramadas e fructeira 
sita junto á Igreja -d'Oliveira 
do Douro; quem a pretender dirija-se 
á, mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro, (1714) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. ; re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e tódo é qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos quo reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 

(1823) 


| vago o lugar de fiscal do 
Hospital da Ordew Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; quem estiver nas 
circunstancias de exerce-lo, faça O seu 
requerimento á mesa da mesma Ordem 
até ao dia 20 do corrente mez de De- 
zembro, podendo entretanto ver na sua 
secretaria quaes são as obrigações rela- 
tivas ao mesmo emprego. (1947) 


qioueL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
38, acaba de receber um sortimento 


de serviços de louça ingleza. (1946) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO, 

AO se podendo proceder á arremata- 
N ção do barco a vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
achar em viagem para esta cidade, fica 
transferida a dita arrematação para o dia 
26 de Dezembro no meswo local e hora 
annunciada. 

Tambem se acha uma copia do seu 
inventario, em poder do corrector desta 
praça A. Urpia. 

Porto 25 dej Novembro de 1857, 

(1922) 


AVISO. 


ni Candido de Magalhães tem 

a honra de avisar os seus Írcguezes « 
amigos, queabrio o seu estabelecimento 
de cabelleireiro e salão para barbear, na 
rua de Santo Antonio n.º 85, recebendo 
assignaluras por mez a 480 reis. | 

Vende perfumarias, e o verdadeiro 
fluido transmutativo para tingir o cabello, 
no espaço de meia hora, com toda a per 
feição, do qual cada dous frascos custam 
960 reis, e no seu proprio estabelecimento 
tinge tambem os cabellos a 480 reis por 


cada pessoa, (1977) 


|nho e a Fructa. 


dou-se no presente S Miguel para ag 


SE a fabrica de destillação de 
ardente, sita na Cancella Velha, a 
acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se á ria do 
Souto n.º 63. 1850) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste |! 
Jornal. — Preço muito: favorayel. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 

Estão promptas as formas, para de- 

sempenho d'encommendas, na Imprensa 


de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
tn. A 


Nos: vinhos de 


S. 


cantos & CR Praia de Miragaya nº 


passageiros tracla-se com Lou 


eseriptorio 
sageiros venham legalisar) suas passa; 
Ainda recebe: alguns passageiros 
Tracta se com José Marques da Cosja 
Junior, em Cima do Muro n.º 7, 


UBE). 


Para a Bahia. 

O Novo brigue ALMEIDA 5 
no dia 18 do corrente, a 
EMSO AUS SNIS. Carropador 
geiros. mandem os Conhecimentos 


e venham liquidar suas Possagens ao ego 


tiptorio dos caixas João Eduardo dos 


Ei ei A o USO 
AVISO. 
s5E A Ê — PAQUETE DO ng. 


DE — está prou pla a sa- 
1 E as 
hir para 0 Rio G Pai 
do corrente, i 
aos sus, 


e 


amen X p 
amento promplo. 


na rua dos Inglezes n.º 67, 


A barca ATTILA,  achi 
prompla a sabir, roga-se mo 
snrs. carregadores mandem gy. 
seus conhecimentos e aos Pai- 

gens, 


o] 


Miguel Antonio 
Malheiro, não se conhece 
agoa ardente ; o seu chei- 
ro, gosto, e flavor, éa vi- 


(1972) 


pra praticar em um escriptoriv com- 
mercial, precisa-se de um rapaz de 
12 a 14 annos, e que tenha boa fórma 
de letra; quem estiver nesta circunsian- 
cias dirija-se ao escriptorio do expediente 
deste Jornal das 4 ás 5 horas da tarde. 

(1970) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


A sabir no dia 18 do 
corrente O vapor inglez|j 
D. AFFONSO, copitão 

James Taylor. 
Agente Carlos Cover 
dos Inglezes n.º 52. f 
[1996] 


ley. na rua Nova 


ou a Daniel Irmão & Cem Ci 
Vuro. 


queiram 
bordo: caixas João Eduardo. Santos & 
€.º, Praia de Miragaya n.º 157, 


Para Lisboa, 
O clrigne ESTRELLA 2; 


quem nO mes 
regar, dirija-se 
oelho da Silva, rua dos 


A veleira galera — NOVA SU- 
BTIL — sabe por estos dias. 
Roga-se aos srs, passageiros, 
apresentar suas bagagens a 


o SO 
Para Pernambuco. 


O novo patacho PROMPTIDÃO 
sb 2.º, primeira viagem, sabirá 
com toda a; brevidade por já 


er parte do seu carregamento. prompto ; 


para o resto da carga e passageiros, à, 
pagar neste ou n'aquelle porto, para es, 
quaes tem excellententes commodos e bom 


ractamento; tractn-se com Joaquim An- 


lonio dos Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. 


(1785) 


Para Liverpool. 

a A sahir no dia 
15 du corrente o 
vepe Inglez RAT- 


dante J. A. Ru- 


therford 
Para carga ou passageiros 
com o consignatario Carlos Coverley, na 


trata-se 


R, comman-| 4 


Para Pernambuco, 


Sahirá com toda a brevidade: 
a veleira barca SYMPATHIA, 
* forrada e pregada de cobre e; 


para carga e passageiros tracla-se com q 
Manoel Gualberto Soares, 
monte n.º 102. 


rua di 


rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(1893) 


Para Glasgow. 


O veleiro vapor 
inglez — VICTOR 
EMMANUEL, que 
sahiu de Glasgow 
no dia 7 do cor- 
rente deve sahir outra vez em direilura 
para aquelle Porto até o dia 20 do cor- 
rente “mez de Dezembro por a maior par- 
te do seu carregamento promplo. Quem 
quizer carregar vu hir de passagem diri- 
Ja se aos Agentos À Miller, e U.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 81. (1979) 


y 
teiros n.º 5. 


Antônio d'Araujo Lobo, na praça de: 
Theresa n.º 50. bit 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca” 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Thomaz . 
Santa 


1690] 


Para a Bahia.. 


A barca NYMPHA, sahirá no 
dia 15 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
iuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 


Para o Maranhão, 


COM ESCALA 


por Lisboa. 


A galera AURORA, capitão 
Lopes, sahirá com muita bre 
vidade: para carga e passa- 
:la-se com Rodrigo Antonio de 
rna do Almada nº 384. 

(1997) 


geiros tr; 
Azevedo,” 


EMPRESA NACIONAL. - 
Recita extraordinaria, 

Terça feira lô de Dezembro, . 

5 


Representar se-ha o drama cem 5 


actos: À DAMA DAS CAMELIAS, — Ter-' 
minando o espectaculo com 
melhores Tarças. 


uma das! 


Principiará ás 7 horas e a. 


Para o Rio de Janeiro, 
A Barca — SILENCIO, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


sahe 
19 
o 


impeterivelmente no dia 


do corrente permiltindo 


TEA 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


(1624) [RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


(1578) — 


Real Theatro de S. João. 


i 


